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O moralismo conti­
nua a fazer caminho 
em muitos dos Esta­
dos dos EUA. A polí­
cia de Cincinnati, no 
Estado de Ohio, fe­
chou o Centro de Ar­
te Contemporânea da 
cidade, alegando que 
as imagens de Mapple­
tho rp e expostas ti­
nham carácter ''ho­
mossexual e porno­
gráfico''. A censura 
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/ pos uma semana 
bastante tumul­

tuosa, com mariifestações con- ano passado, vítima de sida, Ro~ 
tra e a favor do evento, a polícia bert Mapplethorpe vem cau­
de Cincinnati, no Estado de sanda grande polémica a respei:. 
Ohio, resolveu fechar o Centro to dos limites da liberdade de 
de Arte Contemporânea dai. ci- expressão artística sob a era 
dade, um dia após a abertura de Bush. 
uma exposição de fotos de Map- Mapplethorpe desenvolveu 
plethorpe, com imagens de ca- um estilo de fotografia que a im­
rácter considerado ''homorsse- prensa vem chamando de ''ho­
xual e pornográfico''. O director . moerótica'', uma profusão de 
da galeria, Dennis Barrie, foii. in- . nus masculinos, çom forte su­
diciado por obscenidade, c::oi:n . gestão homossexual. A exposi- . 
p~na máxima de um ano de Jpri- ' ·ção que agora está em Cinci­
são, mais o pagamento de mma · nattti foi apresentada inicial­
multa de doi;s mil dólares. A. de- mente em Nova Iorque., no Mu­
cisão da Justiça de Cincinmati seu Whitney de Manhattan, co­
provocou numerosos protestos . mo uma homenagem póstuma 
em todas as partes dos Estatdos · ao fotógrafo Mapplethorpe, 
Unidos. De$de a sua lUOrle no · Embora a exposição tenha pro-
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suspensão d~ todas as · ver- dentes que vem ocorrendo em ~ 
bas·e auxílios do referido de- . tomo da questão da censura às 

.. partamento. O senador re- artes. O maestro Leonard Ber-
~~t 

publicano Jesse Helms, nestein recusou-se recente- \~ 
·.grande combatente pelo que mente a receber um prémio do i~ 

considera ser a necessária governo federal, devido a uma :i:; . 

. moralização da arte, vinha . decisão do National Endow- ~~· 
-pressionando o gov~rno no ment for the Arts de retirar :f 
_sentido da aprovação. · de · apoio a uma exposição em Nova ~, 
:uma nova lei que impeça a · Iorque, onde vários artistas re- ~· 

· organizãção com verbas e tratavam o problema dos pa- ~ 
\~ 

patrocínío de instituições fe- cientes da Sida. No caso desta ;i: 

derais de exposições consi- exposição, o National Endow- \'. 
B.eradaS obscenas. · ment for the Arts resolveu reco- ; 

A decisão da Corcoran lher verbas que já tinham já si- ; 
provOCbn um furor nos _ do. atribuídas à galeria. Embora ~· 

· meios artísticos norte-ame- a decisão tenha sido revogada ;; 
i\ 

ricanos. Abaixo-assinados e . , mais tarde, o incidente provo- ~ 
cartas abertas foram publi- eou grande agitação tanto na 1: 

cados nos principais jornais comunidade artística como de ;, 
e revistas de arte (nomeada- . grupos que lutam por um maior :, 
mente na prestigiadaArt in apoio aos pacientes da Sida. ; 

'·' America), manifestando Mas os problemas de cen- ; 
preocupação com . o não sura não têm ocorrido só com a : 
cumprimento do artigo pri- . arte dita '' erótica'' ou ''porno- i 

meiro da constituição ame- gráfica''. No final do ano passa­
ricana, que garante a liber- do, um trabalho com a bandei- · 
dade de expressão em todos . ra norte-americana, colocada · 
os níveis da sociedade. Em propositadamente para ser pi­
acção de protesto, um grupo sada, no chão de uma exposição 
de artistas de Washington, do Instituto de Arte de Chica­
aproveitando a escuridão da go, provocou furor na cidade e 

. oite, decidiu projectar sli- intervenção policial. Meses an-
vocado grande polémica, não des dos trabalhos de Mapple- tes, uma outra exposição, no 
houve quem pedisse a sua cen- thorpe numa das paredes ex- mesmo Instituto, foi invadida 
sura. Os problemas começaram temas da galeria. . por força policial sob ordens de 
quando o show chegou a W as- um vereador da cidade. O ve-
hington D.C .. A galeria Corco- reador alegava que o ex-prefei-
ran, uma das mais importantes Bush e as artes to da cidade era retratado num 
da cidade, que vinha organizan- dos trabalhos de forma ofensi-
do a mostra resolveu cancelá-la Os trabalhos de Mapple- . va para a comunidade negra. O 
na última hora, sob pressões do thorpe transformaram-se ex-prefeito fora pintado vestin­
N ational Endowment for the num símbolo dos grupos que do apenas meias e cuecas. In­
Arts, a principal agência do go- defendem total liberdade de quirido o interessado este mos­
vemo norte-americano para fi- expressão artística no país. As · · trou-se compreensivo para 
nanciamento de projectos artís- relações do governo Bush com com a liberdade de criação are­
tícos. A Corcoran temia que a · a comunidade artística são tística e não se considerou ra­
polémica em tomo do$ traba- bem delicadas. . cialmente ofendido. Ofendidos 
lhos de Mapplethorpe pudesse A mostra de Was~on e estão os artistas, e no meio fala­
ferir a imagem da galeria junto Cincinnai2 envolvendo os. traba- -se já num maccarthlsmo de 
aos sectores mais conservado- lhos de Robert Mappléthorpe, novo tipo. • 
res do governo, provocando a · · são apenas dois dos vários inci- · *'em Nova Iorque 


